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INDICADORES REGIONAIS DE PRODUÇ~O FfSICA 
NOTAS METODOLOGICAS 

-Os Índices regionais utilizam· dados primários da 
Pesquisa Industrial Mensal (Pl,H), Os painéis de 
produtos e informantes são esp~cificos para . cada 
região, com exceção de ' PE,BA,PR,SC e RS. 

2 - Para a Indústria Geral e tomando-se como referên 
ela o Valor da Transformaç~o Industrial de 1980~ 

os pr_odutos selecionados alcançam os seguintes 
níveis de cobertura: Região Nordeste, 190 prodl!, 
tos (S8%}; Pernambuco, 102 produtos (56%); Bahia, 
91 prod~tos . (52%); Hlnas Gerais, 158 produtos(S~%) 
Rio de J aneiro , 261 produtos (SI%); São Paulo,~93· 
produtos (54%), Re9ião ·sul, 264 produtos (52%);P! , 
r anã llS produtos ( 5S%); Santa Catar I na 125 prod~ 

·"tos ( 58V; Rio Grande do Su 1210 .p~odu~os (.54% j 
3 - Os procedimentos metodológicos dos Índices regi~ 

nals são idênticos·aos adotados no índice - Sra 
sil. A base de ponderação é fixa e tem ~orno refe 
rênc[a a· est·rutura do Valor de Tra·nsform.-ção ·In 
dustrlal do Censo lndu~triõl de 1980. 

: 

,• 

'· 

A formula de c~lculo adotada é uma adaptaç~o de Lasoeyres 

base f.!xa·em cadela, ~om alualtzaç~n de pesos. 

4- sao divulgados Quatro tipos de lndl~es: 

INOICE BASE FIXA MENSAL NUII.ERO-INOICE ) : compara a 
proouç~o do mes de referencla do lndfce com a média 
mensal produzida no ano ~ase da pesquisa ( 1981 ): 

- . INDICE MENSAL: compara a produç~o do mes de referencta 

do lndlce em relaç~o a l~ual mes do ano anterior: 

INDICE ACUMULADO: compara a .produção acumulada no ano, 

de janeiro até o mas de rererencta do lndlce. em reJa-
cão a toual perlodo do ano anterior: 

- INOICE ACUMULADO 12 MESES: com~ara a produçao acumula• 

da nos ultimas 12 meses de ref~r~ncla de lndíce em re-, . 

lação a Igual perlodo Imediatamente anterior. 

OUTROS INDICES ( .por exemplo, MES/MES ANTERIOR) podem 

ser obtidos pelo usuarlo a partir dos tndlces base 'ttxa. 
mansa I. 

5-Os lndlces apresentados nes~e documento são preliminares. 

estando sujeito~ a retificação nos dados pr1martos por par· 
te dos ~nformantes oa pesoulsa. 

6- A sJstematlca adotada para retlftcaç~o.da Indica~. é divul-

gar, Junto com os resultados de cad~ mes de dezembro do ano 

( N ), o "tndlce base tlxa mensal" do ano ( N-1 >. que pas-
sara entao a ser definitivo. 

7 - Informações mais det~lhadas sobre os procedimentos metodo-

.. . 'fogtC:os podem ser obtIdas no Departamento de Industrla 

( OEIND ) -Rua VIsconde de N1tero1. 1.246 BLIB·- Sala 70S 

t.e 1 e fones: 264-5227 e 284-:-8840. 
PAG.l 
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'COMENTÁRIOS 

Os indicas regionais relativos a abril de 1989 
demonstram, de mqdo generalizado, um melhor desempenho da 
atividade industrial frente aos resultados obtidos até o f! 
nal do primeiro trimestre. A tabela l revela que em abril 
último o indicador mensal supera os números obtidos para o 
periodo janeiro-março em todos os nove locais pesquisados. 
Persistem, no entanto, resultados negativos em Pernambuco 
(-2,0\),Santa Catarina (-1,0%) e São Paulo (-5,5%). Neste ú1 
time estado se observa a mais acentuada queda nos indicas re 
gionais de abril-89, sendo, inclusive, o Único local abaixo 
da média assinalada para o Brasil (-2,~). 

L O C A I S 

socdeste -
Pernambuco 

' Bahia 

Minas Gerais 

Rio de Janeiro 

são Paulo 

Sul 

l'aa. auâ 

Santa CatarinA 
Rio Grande do Sul 

Brasil 

-

TABELA l 
PRODUCÂO INDUSTRIAL - 1989 

1NDICES REGIONAIS 

JA7 ~ 
JAN-MAR 88 ABR 88 

100,0 100,3 
92,3 98,0 
98,7 100,8 

96,0 102,1 

95,0 102,5 

90,9 94,5 . 
92,7 101,6 

?l,l 107,( 

86,7 99,0 
92,2 102,5 

92,9 97,8 

J7 
JAN-ABR 88 

100,1 
93,5 
99,2 

97,5 

96,9 

91,8 

95,0 · 

97,3 
89,8 
95 , 0 

94,1 

• 

Na tentativa de identificar fatores explicati-
vos para esse movLmento generalizado de elevação no ritmo da 
atividade fabril, foram confrontados os impactos na composl 
cão do crescimento de cada região no primeiro trimestre e no 
mês de abril (tabela 2). 

A melhor performance da produção industrial no 
mes de abril está basicamente centrada no desempenho do seg-
mento de Bens de Consumo não Duráveis, como se evidencia na 
tabela 2·. Com exceção do- Nordeste, onde o :resultado da ca 
tegoria foi amplamente afetado este mês pela baixa produ 
cão de açúcar refinado (em alimentares), razao provavelmente 
do atraso no corte de cana na região; em todos os outros 12 
cais o seu comportame nto foi expressivamente favorável. Em 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e são Paulo, onde haviam contrl 
buido,em boa medida,para o resultado negativo global do pr! 
meiro trimestre, em abril os não Duráveis revertem a tendên 
cia com significativa participação positiva na fprmação da 
taxa, destacando-se nesse sentido a contribuição de maté-
rias plásticas nos dois Últimos estados e textil no primei 
ro. Na reg i ão Sul, embora a sua participação encontre-se 
ainda negativa este mês pe la ma performance de alimentares, 
em função de dificuldades no segmento de abate _e preparo de 
carnes, não resta dúvida de que, com relacão ao desempenho 
do primeiro trimestre, houve uma acentuada melhora no. ~esu1 

-tado da categoria. • 

Em sintese, com o desdobramento do~ dados da 
indústria por região fica mais claro o impulso à atividade 
global do setor originado em indúst~ias produtoras de Bens 
de Consumo não Durável, fato já assinalado nos comentários 
para os índices a nível nacional. Passada a primeira fase 
de adaptações ao novo periodo de congelamento,essas indÚ.!_ 



trias estariam respondendo à elevação das ven~as internas 
de não duráveis cujo desempenho já era favorável desde . mea 
dos de fevereir~. ~ de se supor que entre fevereiro e mar-
ço o escoamento de ·estoques (no âmbito da indústria e do 
comércio),aliado às negociações intra-industriais pós-con-
gelamento e a ocorrência de greves, tenha adiado oa impa~ 

tos positivos no nivel de produção. 

• 

Ressalte-se que em setores onde permaneceram 
atuando, em abril, alguns desses fatores acima -mencionados, 
continuam se verificando taxas significativamente negati-
vas. Estão neste caso a indústria de material de transpo~ 

te em São Paulo (-28,8\ no mensal de abril) afetada por 
dificuldades de abastecimento e greves, e a indústria ali-
mentar do Rio Gr~nde do Sul (-12,8\) que concentra grande 
parte da .produção de carne,produto com problemas de abas-
tecimento • 

TABELA - 2 

;~ G 

Gêneros ti picos de 
consumo n. durável 

Perfwnaria 
\ 

Mat. Plásticas 
Têxtil 
Vestuário 
Alimentares 
Bebidas 
Fumo 

C\ul a·oa &JOUnl· .-... 

Total da Indústria 

Fonte: IBGE/DEIND 

INDICADORES REGIONAIS DA PRODUCJlO INDUSTRIAL 
COMPOSICÂO DA TAXA SEGUNDO GENEROS SELECIONADOS 

NORDESTE MINAS GERAIS RIO DE JANEIRO S.ÂO PAULO 

ACUMULADO MENSAL ACUMULADO MENSAL ACUMULADO MENSAL ACUMULADO MENSAL 
JAN-MAR DE ABRIL JAN-MAR DE ABRIL JAN-MAR DE ABRIL JAN-MAR DE ABRIL 

. 
0,05 - 0,47 - 1,02 1,52 - 1, 41 3,19 - 1.25 1,79 -- -- -- -- -- -- ·- -- --

- 0,23 0,02 - -. - 0,08 O, 18_ - 0,31 0,10 

- 0,49 - 0,25 - 0,16 - 0,09 .. 0,53 1,56 - O,t'l 0,79 
1,24 0,56 0,02 0,66 - l,Od - 0,41 - 0,50 0,20 

~ - 0,29 - 0,13 0,03 0,23 - O,Z9 0,15 - 0,07 0,01 
0,16 - 1,07 - 0,38 0,20 - 0,49 1,06 - 0,37 o., 53 
0,04 0,41 . - 0,11 0,19 O, 17 0,48 0,03 0,14 -

- 0,30 - 0,01 - 0,42 0,33 - 0,19 0,17 - 0,02 0,02 
-

- 0,0] 0,71> - l..J_Q7 Q.ô6. - -~'56_ - 0,71 - _7 '-~-1 - !.t~ 

.2.&1 .2...t..ll -~ .L..Q1 - 4,97 l..t..ti - .L..Q! .- .L.2! 

-
REGI AO SUL 

ACUMULADO MENSAL 
JAN-MAR DE ABRIL 

- 3,46 - O, 07 --- 0,07 0,02 •. - 0,49 0,12 

- 0,76 0,13 

- 0,49 0,14 

- 0,72 - o, 86 - 0,22 - 0,11 

- 0,71 0,49 

- ~~~ !_A6 . 

- Wl 1,60 



PERNAMBUCO 

O resultado da produçio 1ndustrJal pe~nambu~a 
na apresenta e• abril taxas negativas para todos os indtcadÕ 
res analts!dos~ •ensal (-2.01), . acumulado(-6,51). 12 meses 
(-8,0:0:). mes/•es (-2.91) e base · ftxa (-9,~). Apesar do fra 
co desempenho este parque industrial mantim um movimento di 
desaceleração do ritmo de queda. 

_ Na comparação mensal (-2,01), sets dos onze 
generos pesquisados assinalam crescimento da atividade pro 

·(1.utJva, -contra três em março e ·u,. em fevereiro. as maiores 
expansões forart: material elétrico e de comunicação (44,01), 
bebidas (25,91) e perfumaria, sabÕes e velas (22,91). Porém, 
~io _ conseguiram reverter o resultado glpbal, pots a mi per-
for•ance de produtos alimentares (-20,1%) r.linerais não me 
tiltcos (-10,71) e produtos de matérias plásticas (-15,0%)-
foi determinante na composição da taxa deste tndtcador, devt 
do, basicamente a redução na produção de açúcar reftnado:-
frascos de vidro e placas ou chapas de material plástico,re! 
pecthamente. 

Apresentando sucessivas taxas negativas des 
de jtneiro de 1988 a comparação acumulada fecha o primeirÕ 
quadrimestre do ano com uma queda de -6,51. Impulsionados 
pela baixa produção d~ cimento comum e pozolânico, placas ou 
chapas d~ mate~ial plastJ.co e açúcar refinado, o~ setores mi 
ner·ah.JiaD 11etalicos I (-21,6%), produto;o; de matérias plástT 
cas (-26 ,3%) e produtos alimentares (-6,1%) , respectivamen 
te , participara• com 5,1 pontos percentuais na compostçãÕ 
da taxa desta'base de comparação. A retração da produção de 
aç~car refinado deve-se basicamente a exportação do açúcar 
cr~stal, confur•e Já mencionado ~os comentários anteriores. 

Analisando o nivel da atividade industrial 
pernambucana, através do gráfico 1 que compara o desempenho 
do primeiro quadrimestre de cada ano com a média de 1981 no 
la · :oc ~U~ '! ulvoel o.:.-~w ull\1110 t4Uéldri111~Stre e O ld41:. 

baixo dos ulttmos quatro anos, estando bem prÓximo do pat! 
m~r de 1982 1 dois anos de quedas sucessivas fizeram a prod~ 

ç~o baixar da aarca de ~46,i em 1987 para 103,4 em 1989. 

' 

• 
Registrando uaa queda de -8,01, ;.a c•paraçao• 

anualizada apresenta 1ninterrupta•ente a sua 14• -~axa negat! 
va. •antendo a pior performance dentro de todas as -regiÕes pes 
quisadas. No entanto, este indicador assinala desde janeiro 
deste ano um~ n{t1da tendenc1a de desaceleração do r1t•o de 
queda, influenciada pelo movimento de recuperação da atividade 
produtiva de nove dos onze setores analisados. 

A sérte' h1stÕr1ca dos diversos lndices conju!!_ 
tura1s da indÚstria pernambucana tnd\ca nestes úittmos ~eses 
um comportamento oscilante nos setores não ligados a agrolndÚs 
tr1a, dado que não estã assegurada • •anutenção do atual movT 
men~o de recuperação do mercado interno. No que tange a agrÕ 
industrta canavie1ra o seu comportamento não de~erá influeii 
ctar os resultados globais deste Estado. devido a safra 88/89 
da cana-de-açúcar ter sido prattca•ente toda processada. 

• • 
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BAHIA 

O c~escimento d~ ind~stria büiana no mis de 
abril f0i de a~enas 0,~1. E~se t{mi(o resultado na compara 
çio c~m igual mis do ano a~terio~ cuntudo, representa o sei 
desempenho mais favorável desde julho de 1988. Avaliando-se 
sepilr~damente o~ rimos de atividad~ p~squ1sados no parque 
i~dustrial do E~tado, quatro a~rcsentara~ ~rescim€nto em re 
lar;ão a igual mis do ar:o anterior, com d~?staque p<• ra perfi 
•üria, sLb~es e ve 1as (17,91) e m~tal~rgica (8,3%),que ri 
verteram os rcsultaoos ncgat i vos ot:of'ridos e1r. m.!lr ço. Com 
relação ao primeiro ginero, pode-se afirm~r que es!as tijxas 
fo•·ar. lr.fluencladls bi.!sicamente pelo produto s,:bão comum 
et: . m.:: s s a ," j u s t i f i c a do p e 1 a g ,. ande pro ci u ~ à o d i r e c i o n a da a" 
ac.Úmulo de estoque e e ~ti mulado pela e ; : pt~ctativa de ~ltera 
r; ã o na p o 1 i t i c a d \! p r· e r; os . N o segmento meta 1 ~r g i c o , o -;i 
pr()c!utos 'responsáveis pelo ir.cremento na produção foram ver 
galhÕes, tubcs e canos de aço em função do aumento nu pr~ 
cura dús m~smos no m~rcado interno. 

Ainda nü comparação mensal, c abe assinalar 
a quimtca, ~etor de maior peso na ind~stria local, com uma 
p ·~ r f o r ma n c e t c. m b i m f a v o r i v t' 1 ( 3 , 41) . E n t r e t t! n to , t a 1 v a 
riação ficou aQuém du verificada no mis anterior (4,7%). 

A indÚstria alimentar, que de f€vereird 
(-5,01) p~ra março (-6,01) i~tensificou ainda mbis a sua 
quec.'a, em abril atinge uma variação d<.' -12,2%, superada ape. 
nas p1•r material e l étrico e <.!e comunicações (-16,21). ChocÕ 
late:aruargo e manteiga de cacau foram os determinantes ni 
eLp11cação desse péssimo resultado. 

No que tange ao Indicador acumulado no . ano, 
co• ta1a ~e -0,8% eu abril e!te sr m~ntim pratica~entt es 
tivr -1 nu-; iiltimo :; trés meses. O:; resultados a nivel doa g! 
neros revela• que apenas tres se~mcntos da lud~strt, en 
contram-se cem bom desempenho : bcrracha (7,71), qulmtcã 
(4,11) e bebidas (3,0•). Os demais, principalmente perfu 
marta, sabÕe! e ·; elas(-2~.5%i e material elétrico ·e de c~mÜ 
nicaç~es (-2~.21), permtneceram irupactando ncgatlvam~nte, 
alnd~ que c~ -cHor t~LAla, ~ rc~ulloto dJ tnd~strlo gc~ol. 

.. 

TABELA 3 
BAHIA 

INDICADOR HENSAL/1989 - GÉNEROS SELECIONADOS 
(BASE:IGUAL PERÍODO DO ANO ANTERIOR= 100) 

1 9 8 9 
G ~ N E R o s 

JAN. FEY. ~AR. ABR. 

IndÚstria Geral ............ 1 00. 1 98,4 97,6 100,8 
MetalÚrgica ............. 87,7 73,8 75,1 108,3 
Qulmica ................. 102,4 106. o 104,7 103,4 
Perf., SabÕes e velas ••••• 82,3 40,3 7'2. 5 117.9 . . 
Bebidas ................. 95,3 91. 2 108,0 123. 1 

FONTE: IBGE/OEIND. 

COMPOSIÇÃO 
DA TAXA 

(abri 1 I 

0,79 

o.sz 
2,19 
0,09 
0,30 ' 



Jo!INAS GERAI.S 

A indÚstria mineira assinala este més, no in 
dicador mensal, a sua prt•e1r~ taxa postttva (2, 11) dos Úl 
timos sete meses. Esse desempenho levou a uma atenuaç~o dã 
queda na comparação acumulada (-2,51 em abril, contra 
-4,0: em março) e a estabilização do crescimento no indice 
anualizado (1,0~) que estava num movimento declinante des 
de novembro do ano passado. 

Frente a fgual més dü anc anterior regis 
tra-se exp~nsão em oito gêneros, contra cinco em março. As 
maiores alteraçÕes v~rificaram - s: em fumo (16,11) e bebidas 
(15,9':.), que nc. indicador mt: nsal precedente atingiam con 
t•·ações de - 13,0% e - 3 .3% respectivamente. fssas duas aT 
tero:~Ões, . no entanto, tiveram pouco impacto sobre o desem 
pe~h~ global da indÚstria - apenas 0,52 pontos percentuais: 
A performance positiva de abril foi sustentada (tabela 4) 
pelo acré~cimo na quimica (28,81), onde se destacaram os 
prÔdútos Óleo diesel (51,01) e gasolina (20,9%). Cabe assi 
nalar, todavia, que este resultado da qufmica decorre, fun 
damentalmente, da base de comparação deprimida. 

O resultado do 111ensal de abril (2,1t) é bem 
superior ao verificado no acumulado do primeiro trimestre 
(-4,01.). Esta melhora, de 6,1 nontos p~rcentuais, foi con 
sequéncia, principalmente do desempenho da indÚstriã 
metalÚrgica (1,81 em abril, contra -7,51 em janeiro-março). 
Os segmentos que respondem por essa alteração (tabel~ 5 ) 
são, basicamente, os de arame de aço comum e ferro nid>io •. . V a -
le ressaltar .Que o primeiro setor é tradicionalmente maii 
vinculado ao mercado interno, portanto essa evolução pode 
já e9tar refletindo o aquecimento das vendas provocados pe 
lo Plano Verão. -

Essa performance siderúrgica, se mantida 
nos prÓximos meses,pode abrfr boas perspectivas para a· in 
dÚstria mineira, vfsto que esta é a Única, juntamente 
Lum ~ oJu l'a• · nu~. •1uc aluola r•••JI!;lrn r.rro;r· lmrntn nn arumu1~ 
do 12 meses (1,01), que é sustentado exatamente por esse 
gênero, cuja influência no resultado global é de 1,62 po~ 
tos percentuais. 

TABEl,A 4 
MINAS GUAIS 

COMPOSIÇÃO DA TAXA DOS INDICADOR[~ ACUHULADO 

G f H E R O S 

Extrativa Mineral .•••.•••.••••.•• 
Minerais nao metálicos . .•.. ..• ..• 
Metalúrstca ..................... . 
Hat. Elétrico e com ... .......... .. 
Mat. Transporte ........... . .... .. 
Paptl e popt!lão . ................ . 
QuÍmica .... . ................... .. 
Prod . Mat.Plástica ............... . 
Têxtil ............ ............. .. 
Vest. Cale;. Art.Tec ............ .. 
Prod. Alimentares ••••..•••••..••• 
Bebidas .••.•.••••.•••..••• •.• • ••. 
rumo .. •.. .....•.•.•......... ••. •• 

IndÚstria Géral ............. .. 

FON~[ : IIJGE · DEIND 

TARELA 5 

IACUHULADO 
J/, ~ i'iiARÇO 

0,02 
-0,81 
-2,59 
-0,6() 
0,53 

-o. 06 
0,62 

-o. 16 
0,02 
0,03 

-0,36 
-o. 11 
-0.~2 

-3,99 

COMPOSIÇÃO DO INDICADOR MENSAL E ACU~ULADO DA 

E 11ENS~l 1989 

-.0.42 
-0,54 
o, 63 

-1. 3 4 
-o, n 

0,01 
2,55 

-0,09 
0,66 
0,23 
0,2() 
o. 19 
o, J3 
2,06 

:otrERUI~A i ( 2)- ( 11 

-0,44 
0,27 
3,22 

-0,66 
-0,86 
0,07 
1,93 
0,07 
0,64 
0,20 
o,5e 
0,30 
O, H 
6,07 

MATALÚRGICA-1989 

. 
1\CUP'.ULAOO JAN-HARÇO M[NSAL ABIHL 

Ull(k[NÇ/, 
MC:TALÚAGÍCA . ComposiçÃo Composição (Z)-(1) . ind1ce da Tua(l) lnd1ce da Tua(2) . 

Produtos de 1ulor lnf'lu 
ênc 1a no perlocio 

Ferro Guu ........ 108,28 1. 52 108,33 1,64 O, H 
Ft:rro n1Óblo for.pri 56,64 -2,94 94,71 -0,23 2,71 
A r .lnlc <.lu •r;o c omuN 1'!,'1? -z. 4l llll,JA 2. Oll 4,51 . Demais produtos ••• A 94.18 ·3,65 97,45 -1.65 2,CJO 

Total da n~e~alúrgloa •• 92,50 -7,50 101,84 1 ,84 9,34 

FONTE: IBGE-DEIHO 



RIO DE JANEIRO 

o crescimento de 2,5% em abril, relativamen 
te a igual mês do ano anterior, representa para a indÚs 
tria do Estado do Rio de Janeiro o primeiro resultado pos~ 

tivo em 1989, além de significar o mais elevado indice me~ 
sal desde outubro do ano passado. Isto, consequentemente, 
minimiza a retração do setor no que tange aos dados acumul~ 
dos. A produção nos quatro primeiros meses expressa uma qu! 
da de -3, 1%, frente a de igual periodo do ano ant:rior, con 
tra 5,C1.tnegativos do primeiro trimestre do ano. Ja a pr~ 
dução acumulada em 12 meses atinge em abril um declinio de 
-0,5%, enquanto que em março a queda alcançava -0,8%. 

Com relação ao resultado mensal, os gêneros 
de material elétrico e de .material de t~ansporte tontinu~ 
ram exercendo significativo impacto no desempenho global, 
ambos crescendo em abril 14,8% e 20,7%, respectivamente. No 
entanto, o que se sobressai este mês ê a Ótima performance 
revelada por diversos segmentos eminenteme~te _prç,.~ut?res de 
Bens de Consumo Não Duráveis, como materias plasticas 
(32, U), bebidas (25,8%), produtos ali~entares (15,8%), f~ 
mo (14,5%), perfumaria (10,3%) e vestuario (3,8%). Estes ~! 
neros participaram com 3,6_pontos percen!uais na formaçao 
da taxa geral de 2,5%. Alem disso, a quimica, que vinha re 
gistrando resultados negativos desde novemb~o do ano pass~ 

do, também apresentou bom desempenho este mes, . · crescendo 
4,5%. 

Por outro lado, seis setores continuaram 
revelando decréscimo de produção, sendo que as guedas ~ais 
expressivas ocorreram justamente naqueles que tem notavel 
importância no parque produtivo do Estado_como geradores de 
valo1•• adicionado: metalÚrgica (-11,3%), textil (-9,8%) _e 
farmacêutica (-12,8%), cujo imoacto negativo na composiçao 
do resultado geral atingiu -3,6 pontos percentuais. _o que 
foi, por si só, suficiente para anular a cont~ibuiçao _pos~ 
tiva ( 3,6 pp.) dos segmentos produtores de Nao Duraveis 
mencionados acima. . .. , .. . 

o rl~~~mr~nhn rift mPt~l~roir~ rPflPtP, além 
do acentuado retrot:c~so t.1c1 t.lcmtltH..Ic1 1 nl."' ""• t.ll r 11..u ltJaun~ r I 

nanceiras provocadas, principalmente, pelas defasagens -de 
p~eços que vim se estabelecendo no setor. A queda de de 
manda também está presente no fraco resultado de têxtil 
e de farmacêutica, mas nesta Última, verifica-se também 
problemas relacionados a pr~ços, o que _vêm restring~ndo a--
produção de itens cujas mar~ens de lucratividade reduzi 
ram-se sensivelmente com o per iodo de congelamento. 

Comparando-se o resultado de abril com os 
dos Últimos cinco trimestres (tabela ü), observa-se que p~ 
ra a indÚstria geral o número deste més foi superado ap! 
nas pela média do terceiro trimestre de_l988. Cons~atc-se, . 
também, que com relação ao desempenho medio do periodo j~ 
neiro-março deste ano, somente três setores regis~raram 
redução de taxas em abril: metalÚrgica, material eletrico 
e de comunicaçÕes - qu~ apesar de positivo diminu! sensi 
velmente o ritmo de crescimento - e papel e papel ao. · Em 
bora, deva-se frisar, que o desempenho do primeiro trimestre 
de 1989 foi o mais · baixo da série apresentada. 

TABELA 6 

RIO DE JANEIRO 
INDICADOJtES DA PRODUÇÃO WCUSTRIAL 

(NDICES TIUM~STRAIS (BASE : IGUAL PERÍODO DO ANO AllTERIOR r 100) 

G t N E R o s TRIHESlRES 

1 9 8 8 1 9 8 9 
11 TRIH. 21 TRIM . 31 TRIH. 41 TRIM . 1' -~IM. AB= :~ 

Extrativa Mineral 105,1 92,4 93,6 88,5 57, 4 9é,S 
Minerais não 111etÍ llcos ... 88,3 99,4 95,5 96,4 . 93,8 9~. 1 
MetalÚrgica ............... 103,6 109,1 103,8 86,1 91,8 8!!,7 
Mat.Elétrlco e de Cont ...... 138,4 152,3 164,9 154,9 lt5,7 ll<t.B 
Mat. de Transporte ........ 126,3 137,9 143,7 119,4 1H,6 12C.7 
Papel e Papelão ........... 80,2 79,3 96,3 91,8 91,4 91.1 
Qu!mlc~ ... .... , ........... 102,1 103,5 103,4 94,3 ~:. 1 1~.5 

Farmaceutlca ............. 88,1 85,4 88,8 88,2 83,1 87,2 
Perf. ubÕes e velas ...... 84,2 91,4 102,8 96,2 9:,8 11 0, 3 
Matérias Plásticas ........ 71,6 94,4 123,6 9,4,7 nt,z 132,1 
Têxtil ···················· 74,4 71,6 87,3 70,3 i3.4 90 ~ 2 

Vest., Calçados e Art. Tec. 84,7 91,6 102,8 89,3 9<.7 103,8 
Alimentares ··············· 88,4 87,6 93,5 103,6 93,8 115.8 
Bebidas ................... . 97,8 103,4 104,3 109,3 1Cê,7 ' 125.8 
fUfiiO ...... . .............. .9~.2 82,8 94,3 87,6 s:. 5 114.5 

!NOÚSTRIA GERAL· .. .91.4 \00,5 \04,9 96,1 ~.o ' 10~.5 

-· .. -- - --
FONTE: IBGE-OEINO ' 
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SÃO PAULO 

O desempenho da indÚstria paulista no mês de 
abril revela certa recuperação quando comparado com o verifi 
cado no primeiro trimestre do ano. Os Índices mensais de 
dez ~êneros. dentre os dezesseis pesquisados, apresentam va 
riaçoes positi~as. No entanto, os resultados para metalÚrgT 
ca (-8,3~).mecanica (-13,21), material de transporte 
(-28,8~). material elétrico e de com~nicaçÕes (-11,4%) e qui 
mica (-0,9%) embora atenuando as quedas verificadas em meses 
anteriores, mantiveram taxas negativas. A performance des 
tes cinco gêneros, que em conjunto representam mais da meta 
de do valor da transformação industrial no estado, foi deter 
mtn~nte para o comportamento da ind~stria geral (-5,5%) . . 

O i n d i c e a c um u 1 a do p a r a os ú 1 t i mos q u a t r o- me 
ses, _ mantém-se praticamente estável (-8,2%), dado que no pri 
meiro trimestre situava-se em -9, 1%. 

Já o indicador de tendência - Últimos doze me 
ses-ainda regis!ra em abril recuo para indÚstria geral(~~%)~ 
enquanto seis generos apontam taxas positivas ~material de 
transporte (3,2%), papel e papelão (3,4%) matérias plásticas 
(2,8%), produtos alimentares (2,7%), bebidas (4,9%) e fumo 
(3,21). 

Na verdade, o comportamento do setor indus 
trial, pelo menos nos ~ltimos seis meses, vem se ' caracteri 
zando por fases de ajustes para menos na produção,alternadas' 
de o~tras de moderada expansão. 

Em janeiro, apesar das perspectivas de mudan 
ça n~ quad~o e2onÕmico, a produção industrial conseguiu se 
m~nter estavel, chegando a apresentar acréscimos em alguns 
generos. • 

fa_ 
con~o 

Nos meses de fevereiro e março o parque 
l>t · ~l Ju e:.lo.Ju o:.:.luoluu •·eLt·o,.üe:. Lun:.lo..lerÕvel~ em 
quencia dos seguintes fatores: ajustes inter-setoriais 
racterlsticos de perlodo de congelamento; atendimento da 
mand~ via redução dos estoques dado o elevado nfvel. das 

c a 
de 
ta 

xas de juros; e a acentuada incidência de movimentos grevis 
tas, especialmente importante neste estado, em razão de umã 
maior organização sindical. 

Oe acordo com o gráfico Z, a análise por ca 
tegori! de uso mostra a trajetÓria coincidente da produçao 

da industria geral, do setor de bens de consumo e do setor 
de bens intermediários. A partir de março, o segmento de 
bens de consumo lide~a o movimento ascendente da produção, 
enquanto o crescimento da indÚstria geral é mais tÍmido em 
função da influência negativa do setor de bens de capital. 

O aqueci~ento da demanda interna por bens de 
consumo e a consequente necessidade de reposição dos esto 
ques, na indústria e no comércio, respondem pelos ~esultã 
dos mais favoráveis no mês de abril. 

A produção do setor bens de consumo aprese~ 
ta variação positiva de l.Z~. destacando-se aí os segmentos 
farmacêutico e de matérias plásticas. 

No setor de bens intermediários, que cresceu 
5,7 pontos no Índice mensal em relação à março, destacam 
se como ~mpactos positivos os produtos esquadrias de metais 
não ferrosos e tintas a base de igua, insumos tÍpicos da 
tndÚstria da construção civil. 

O percurso ascendente da demanda interna que 
tem inicio em março, deve - se basicamente a dois fatores: as 
antecipaçÕes de reajustes salariais, dado a pressão •exerci 
da pelos sindicatos levando ao aumento do consumo, e as ex 
pectativas de uma curta duração do congelamento motivando 
uma antecipação nas compras de bens finais. Além destes fa 
tores, a demanda empresarial por matérias-primas, produtos 
semi-acabados e componentes cresce substancialmente nos Úl 
timos dois meses, não só em funÇão da perspectiva de descon 
gelamento, mas também pela perda de rentabilidade dos ati 
vos financeiros. 

Em suma, entende-se que os melhores resulta 
d~s na produção registrados para indÚstria paulista neste 
mes de abril, tem como •ola mestra o inicio da superaçao 
dos problemas advindos da adaptação deste setor ao Plano Ve 



rao, a ~~ .,~-~ ~-.:}~!Juê_nc1~ _. J_>_i)S~ . t~. ~~ - 4_a5· vendas do ~ -~~ rc1o. 
!;' ~ ·· ·: ' . . ., . - . ' : . . . . 

As previsÕes para os pr Óximos •eses devem ter 
em conta que apesar do posslvel esgotamento -da demanda inter 
na por bens de consumo, um novo realinhamento de preços e o 
processamento da safra agricola de verão podem contribuir P~ 
stt1vamente ~ara~ produção de alguns gineros industriais. 

GRAFICO 2 
SÃO PAULO 

TAXA MENSAL DA : PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
CATEGORIAS DE USO SELECIONADAS 

1988 - 1989 
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PARANÁ ---

- -Com a apuraçao dos numeros relativos a a~ivi 
dade industrial paranaense em abril, observa-se uma nitida 
melhora em todos os tipos de indicadores: o mensal (abril-89 
frente a abril-88) ao atingir 7,41 de expansão se constt 
tui na mais elevada taxa dentre os locais pesquisados~ o 
acumulado reduz em 4,0 pontos percentuais seu ritmo de que 
da, passando de -6, 7'1. em março para -2, 7'1. em abri 1, e, fi 
nalmente, o indice acumulado nos Últimos doze meses se ele 
v~ ligeiramente ao passar de 2,21 em março para 2,5'1. neste 
mes. 

Neste Último tipo de indicador a indÚtria lo 
_cal m·antém a liderança do desempenho. regional, num contextÕ 
ém que a média nacional já registra queda de -3,1'1.. Além 
do Paraná. somente Minas Gerais (1,0%) assinala em abril 
~axa·anualizada positiva. 

A expressiva taxa de 7,4'1. no mensal de abril . 
é resultante, em grande medida, de acréscimos observados 'em 
sete do~ dez generos industriais pesquisados, valendo res 
saltar a influência dos resultados de quÍmica (12,4'1. de ex 
pansao e 3,4 pontos percentuais de impacto no crescimento 
global), mecânica (22,21 e 1,6 ponto percentuali e papel 
e papelão (13,0'1. e 1,4 ponto percentual). Em conjunto es 
ses três ramos "explicam" praticamente 90'1. do incremento 
global em abril. Atuando em sentido oposto, cabe mencionar 
a performance de produtos alimentares (-2,8'1.) responsável 
pelo maior impacto negativo neste mesmo mês. 

Ao nivel dos produtos os maiores destaques 
ncs gêneros acima citados são:fertilizantes compostos 
~88,6'1.), d~vido a maior demanda decorrente do in~cio do pe 
riodo de plantio~ refrigeradores para uso doméstico (38, l~T 
e papel Kraft (17,51). Finalmente, vale registrar que o de 
sempenho significativo da indÚstria paranaens~ em abril e 
fruto não só do avanço nos ramos produtores de bens de con 
sumo (tal como já assinalado na análise dos 1ndices para · Õ 

· Brasil), mas também decorre de efeitos relacionados ao de 
:.ciiiiJt!llhu ~~~· · lt-ula 4uc •·ciJalcm na~ luLI;•~lrla~ do 
tes. textil (5,3'1. de expansão no mensal) onde os 
são fios crus de algodão e algodão em pluma e no 
mo. 

frrtllhn-;;' 
destaques 

genero fu 



SANTA CATARINA 

A ind~stria de Santa Catari~a,apesar de . ain~a 
a~si~alar queda em abril de 1989 (-1,0~ contra igual mes 
du ano anterior) ,apresenta seu melhor resultado mensal des 
de setembro -88 e supera em 13,1 pontos percentuais a mar 
ca atingida em março deste ano. Apenas quatro gêneros fig~ 
ram çom decl{nio n~ taxa mensal entre março e abril, sendo 
verif ; cadas maiores c~ntrações em bebidas (9,3% em março e 
3,21 em abril) e material elétrico (de -19,21 para -23,81). 

Ainda na comparação me~sal, o~ setores q~e 
. ma i s . i n f 1 u e n c i a r a m p ,, r a a per f o r ma n c e n ~ g .J t i v a de s te me s 

foram material el~trico (-23,8%) e extrativa mineral(-50,6%) 
. em virtude, principalmente, da retração na produção de moto 
res eJ~trico! d~ 1 a menos de 10 c~. motivada por greve, e 
de carv:io de pedra devido a menor dJ'manda do m.:: rcado Cl•nsu 
midor, respectivamente. Vale frisar, que o impacto das ta 
x~s referentes a e Etes gêneros foi de tal ordem que, supon 
do - se um crescimento nulo pí•ra ar •. bcs, o resultado globil1 _ pó!~ 

s a r i a de - 1 , O% p é• r a 1 , 9 t . 

Com~arando-se o desempenho m0nsa1 de abril 
com a média d~ primeiro trimestre deste ano, c0nfirma-se 
u~a c~rta tendência de recuperação d~ ind~str1a a nivel se 
to:ial, uma vez que, i exteç~o de e Atrativa mineral, todoi 
o~ demais segmentos ampliaram seus indices de desempenho. 
Os maiores destaques ficam por conta de matérias plásticas 
lque pJssa de -33,8% na média do trimestre para 4,6% em 
abril) e qu1mtca (d~ -30,3% para - 4,7%). Y1le mencionar que 
em ambos os setores são verificados, inclusive, no periodo 
·j,a 11 e i r o-ma r Ç Cl/8 9 p ! ta ;11 a r t s de produção b il s ta 1 t e i n f e r i CJ r e s , 

- ~média registrada em 1981 (-~2.31 n0 prin . ei~o e -21,41 no 
segunuc). 

O rel>ultado de atr11 agiu favoravelmente :;o 
bre os {n~1ccs acumulados, a produção de jane1ri 
a a:>ril registra queda dt- -10.3\ c •Jntra -13.~~ ob6ervada ·. no 
primeiro trimestre. Os maiores decréscimos este mês sio ve 
rtficados eu e~trattva mineral (-30,6%), material e1étr1ci 
( .:IJ,U '\. ), malet· la:. I'IÓ:.liLO:O ( - ~~.u ·n e 4UÍtuiL41 (-~~,(j1.),1'ut · 
outro lado, mecinica (6,2%), bcb:das (1,4%) e fumo (17,2%) 

I assinalam crescimento influenciados pelo incremento nb prod~ 
ção de refrigeradores dom~sticos, refrigeran ~ es e fumo em 
folhil beneficiado. 

Em tErmos de comparação anualizada (-7,6%)o~ 
serva-se ee abril uma ligeira interrupção na trajPtÕrta de 
clinante verificada a part : r de agosto ~ltimo. Dentre os se 
tores pesquisados semente quimtca (2,1%) e fumo (31,4%) a1n~ 
di! rEgistram expan!ão. 

Finalmente, cunstata-se, conforme tabela 7 , 
que nCJ resultado de abTil ttve significativo i~pacto favori 
ve1 a performance de a:guns setores prcpo11derantemente pro 
dutores de a~ns de C~nsumo nio Duvivel, fato que ocorteu t~; 
b~m a nivef n~cional. Gineros c0mu matérias plás t icas, têi 
til e a : i•entares que forneceram as maiores contribuiçÕe~ n; 
gat1vas na formação da taxa g:ob~l do primeiro . trimestre 
(-13,3~). recuperaram-se e i te mês com os dois primeiros a~r! 
sentando crescimento e alimentares um pequeno dcclinio. 

TABELA 7 
I"DICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL SANTA CATA~INA 

COMPO~IÇÃO OA TAXA SEGUNDO GÊNEROS 

GÊNEROS 

Extrativa M·. nera 1 
Minerais nio Metálicos • . . . ...•. 
1-4eta1Úrgica ••••••.•.••.....•.•• 
Mecânica ••••••••...•••.•.••.••• 
Mat. El~trico e Cem ••.•••••. : •. 
P..;pe 1 e PopE·1 ão ............... . 
Qui mica ••••••••••..•••••••••••• 
Matérias Plásticás ••••••••••••• 
Têxtil ••••••••••••••••••••••••• 
Vestuário · •••••••••••••••••••••• 
P r" d • A 1 i 11e n ta r- e s •••••••••••••• 
Beb ·: das ••••••••••••••••••••••• 
r UIIIO • • • • • • • • • • • , , • • , , , • , , , , , , , 

ln(Ústria Gerul •••••••••••• 

FONTE: IBGE - DE INll. 

ACUMUUDO 
JIIN-M/IR 

-0,72 
-0,48 
-1 • 2 5 
0,49 

-1 • 81 
-0,28 
-1. 4 7 
-2,29 
-2 . 13 
-1. 24 
-2,69 
0,00 
O,lifi 

-13,31 

1989 

MlNSAL 
ABRIL 

-1,44 
0,7.6 

-0,53 
1 ': ~ 7 

- 1 • 4 6 
-o. 14 
-0,30 
0,?9 
0,54 

-0,51 
-o. o 1 

O, O!t 
o. 9l 

-0,97 



RIO GRANDE DC SUL 

-O .H rr ·. r lmn <Ir 7,'ot no rnmpnr;.tlvn r. om I!Julll 
mes do ano anterior, ootido em abril p•!la indÚstria gaÚcha, 
interrompe uma série de sete meses de resultados negativos 
no indicador mensal. No perÍodo setembro-88 a março-89 a 
redução média neste indicador ficou em -7,3%. 

Com o desempenho favorável de abril o acumu 
lado no ano reduz seu ritmo de queda passando dos -7,81 rc 
gistrados no primeiro trimestre, para -5,0: no perÍodo j~ 
neiro - abril do corrente ano. A tax~ anualizada também de 
monstra o·mcsmo movimento ao possa; de -3,6% em m~rço para 
-3:o: neste Último més. 

Para o crescimento de 2,5% verificado 
abril, foi fundamental o comportamento da indÚstria 
nica (31 , 1%) que oot~e sua mais elevada taxa dos 

em 
meca 

Últimos 
vinte e cinco meses, segundo o inc.icador mensal. Com menor 
impecto positivo figuram também material de transporte 
(12,9 %) e fumo (~,0~). Nestes gêneros destacáram - se itens 
que, direta ou in~iretamente, estão associados ao comporta 
mento da produção agrÍcola . Na indÚtria mecânica a princi 
pal influên:ia veio de colhedeiras agrícolas, cujo acrésci 
mo no indicador mensal alcança 88,5% neste mês de abril. Em 
material dt transporte o destaque é o item carroçarias 
frigorificas para c~minhÕes e na indÚstria fumagei 
ra aparece fumo em folha, Destaque-se, ainda, que • 
isoladamente a mecânica res~onde por um impacto de 4,4 po~ 

_tos percentuais no indicador global, o GUe significa que 
os demais gêneros ainda tiveram, em conjunto, uma influência 
negativ~de cerc~ de dois pontos petcentuais . Nesse s~nti 

' do , a i n d Ú s t r i a a l 1 me n ta r ao r c cu a r 1 2 , 8% ·.c a u s a o ma i o r r e 
flexo negativo (-2, l pontos percentuais), fruto do recuo 
na atividade dos frigorÍficos: quedas de -39:41 ~a carne de 
bovino, verd~ e de -18,2% na carne de bovino frigorificada. 

A taxa anualizada em abril (-3,01) situou-~e 
ligeiramente acima da marca de março (-3,6%), sendo impor 
tante, também ai, o desempenho da mecânica que passa de 
-2,6% pnra 2,01 nesses dois meses. 

Ao contrário da maioria dos outros locais pe~ 
quisados, no Rio Grande do Sul não é o segmento de Bens de 
Consu•o Não Durável o responsável pela llot>ira rt> CUilPrac;ão 
detectada nos resultados ~e abril, mas sim segmentos produlo 
res de Bens de Capital associados à produção de alirrentos, d.rtl o inT 
cio do processamento da safra agricola. Os segmentos prod~ 
teres de Não Duráveis não jogam um papel relevante em abril 
principalmente porque as indÚst~ias frigorlficas, de forte 
peso na estrutura industrial gaÚcha, reduziram seu nivel de 
atividade em função dos preços congelados, tal como havia 
ocorrido no Plano Cruzado. 
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PONDERAÇÃO CI-80' 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CL~SSES E GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

1989 
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INDUSTRlA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

.METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

.PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUI MICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

108,90 

138,73 

104,77 

75,65 

104,51 

95,63 

88,18 

115.53 

127. 12 

74,79 

74,44 

94,21 

99,15 

100,53 

104,05 

1 10,89 

148,52 

105,68 

83,62 

128. 10 

93,34 

107. 13 

132,51 

126,50 

114,25 

79,63 

92. 18 

1 14.24 

84,42 

118,13 

100,42 99,49 

142,40 99,66 

94,61 99,46 

83,28 86,27 

134,82 88,76 

129,44 75,93 

108. 33 79. 89 

111,46 88,48 

109,00 ' 105,87 

97,22 56,39 

94,71 72,22 

87. 85 120. 24 

100,53 

100,76 

100,49 

83,26 

92,68 

60,97 

93,49 

100,51 

1 10.44 

80, 11 

70,23 

103,23 

112,93 

53,33 

106,54 

98,91 ~ 91,78 

102,32 

89,65 

115,57 

112,83 

100,29 99,79 100,02 

98,30 105,87 104,14 

100,71 98,74 99,29 

91,82 87,60 86,07 

107,48 96,40 95,05 

114,42 83,93 75,55 

101,14 84,28 87,33 

93,82 103,40 102,38 

102,48 102,81 105,10 

102,73 64,49 69,96 

89,15 77,41 74,85 

105,89 121,35 114,96 

97,95 

89,82 

125,24 

95,94 

96,59 

91,72 

94,35 

100,98 

97,88 

100,08 94,26· 95,35 96,26 

102. 69 102.09 101 • 94 101 . 56 

99,60 92,95 94,23 95.34 

87,46 96,45 94,85 93,98 

98,12 92.68 93,05 94,07 

83,81 78,67 75,70 78,96 

90,60 90.38 90,66 92,33 

100,30 106,60 106,24 106,27 

104,53 02,38 94.73 96,10 

76,15 84,15 81,55 83,45 

78,43 94.29 92,35 91,88 

112,72 112.02 111,95 ' 112,94 

95,29 

99,21 

103. 13 

95,49 

83.84 

96,10 

93.99 

87,69 

98,05 

94,65 

88,78 

100,66 

FUMO 79,97 94,39 106,03 67,40 70,06 99,01 74,08 72,65 78,47 91,01 87,97 89.35 
.~-------------------------------------------------------------------------------------------------1-------------------------------+ 

IBGE 06/06/89 PAG 4 



.... 
PONDERAÇÃO CI-80 

INDI CADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PERNAMBUCO 

1989 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I : ~ ~! ::: 1--~E~~~~T-~~~~-~~T~~~~~---I--~E~---~-~~~~~~-~--~~~---I-~~~=~E~T~~~~~~~~~-~~~=~~~I-~;E-~E~l~~;~~~~~~-~;E-~B~I 
+------------------------------------------------------------------------------------------------~-----------------~---------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM . 

PAPEL E PAPELÃO 

ÓUIMICA 

PERF. SABÚES'. VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

100,75 

100,75 

73,74 

10.1. 22 

88,39 

69,49 

200,77 

89,39 

69,29 

75,22 

88,51 

. 90,98 

93,23 

93,23 

78,99 

112,27 

104,03 

96,34 

136,79 

126,74 

77. 14 

75,89 

75,72 

101.84 

90,53 

90,53 

83,93 

125,97 

141.50 

112. 54 

132,25 

90,37 

85,46 

77,40 

49,84 

89,44 

91.66 88,03 

91,66 88,03 

81.63 71.77 

99,59 94,57 

83,66 74,82 

65,82 88,02 

109,88 85,82 

82,71 112,41 

66,95 69,67 

95,13 82,61 

88,95 110,75 

86,76 115,05 

98,01 94. 14 92,30 93,49 89,11 • 90.08 91,97 

98,01 94,14 92,30 93,49 89. 1 1 90. 08 91 . 97 

89,30 77,00 75,14 78,43 88.88 85.65 84,99 

104 • 3 1 1 o 1 • o 1 98,77 100,22 95,94 98,55 101.56 

143,96 93,79 86,73 98,65 79,86 78,99 86.21 

110,58 75,11 79,37 86,69 85.81 86 , 02 89.27 

96,59 109,52 102,83 101,61 92,55 94,51 97,0~ 

122.89 77,23 89,09 95. 18 77,79 79.6~ 84,33 

85,02 . 70,30 70,08 73,74 98.21 96,05 94,83 

95,96 98,77 92,92 93,65 96,48 94,64 95,84 

79,88 92,73 96,73 93,89 81,83 85,2 3 85.91 

125,86 88,75 96,04 101.46 93,93 96.66 100,03 

FUMO 92,08 102,63 116,49 73,86 ~70,93 100,05 78,10 75,52 81,03 94,98 91,35 92.46 
+--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~-- -- ---+ IBGE . '07/06/89 PAG 5 



, . 

I IOI INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHIA 

1989 
PONDERAÇÃO CI - 80 

+-- -----------------------------------------------------------------------~-------------------------------- - ------------------- - ---+ 

I ~~:i ::: 1--;:E~~~~~~~~~~-~~~~;~~---I--FE~---~-~~~~~=-~--;~~---I-J~N=FE~~~~;~~~~~~-J~N=~~R~-~rÊ-FÊ~i:~;~':~~~~-~;Ê -~~R~ 
+---------------------------------------------------------------------------~---------------------- ~ ------------------------- -- ----+ 

INOUSTRIA GERAL 113,06 120,87 114,25 98,41 97,63 100,79 99,28 98,72 99.21 96,64 96,59 96,66 

EXTRATIVA MINERAL 98,23 109. 11 104,81 91,03 93,71 94,22 . 96,93 95,79 95,39 99,74 99,04 98.50 

IND.TRANSFORMAÇÃO 115,57 122.86 115,85 99,57 98,25 101,87 99,63 99, 16 99,80 96. 18 96.22. 96,38 

MIN.NÃO METALICOS 57,05 63,20 76.10 73,37 70,78 93,83 " 75,98 74,13 78,95 91,30 91,25 92,85 

METALURGICA 69,72 98,20 115,37 73,79 75,06 108,26 81. 19 78,78 85,92 91,88 89.35 87.83 

MAT ELETRICO E COM 132,71 114.95 138. 15 82,51 64,69 83,84 79,82 74,59 76,83 86.77 83.56 82.04 

' BORRACHA 162,67 184.73 141.28 91.70 112,72 93, 10 112,16 112,35 107.67 120.43 120.71 119,97 

OUIMICA 128,27 135,28 127,27 105,95 104,71 103,43 104. 11 104,31 104,09 96.94 g·r. 21 97.63 

PERF.SAB0ES,VELAS 63.58 119,55 126,09 40,33 72,46 117,91 59,73 64.32 74,46 87,04 83,47 86.05 

PROO.ALIMENTARES 97,06 91.55 59,13 95,04 93,99 87,76 99,34 97,73 96,02 
I 

97,21 98.21 97.84 

BEBIDAS 140,50 163,93 149,66 91,22 107,95 123,09. 93,37 97,96 103,01 98,72 99,41 100.77 +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE 07/06/89 P~G 6 



.... 

I IOI INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLÀSSES E GENEROS - MINAS GERAIS 

1989 
PONDERAÇÃO CI-80 . 
+-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- - -- - ----· - · ---~+ I : ~ : ~ ::: I--~~~~~~~-~;~~-~~~~;~~---I--~~~---~-~~~;~=-~--~~~---1-J~~=~·~~~~~~~~~~~-J~N=~~~I-~~· -FE~I~;~~~~~:~-~~·-~~~1 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 105,68 124,87 120,22 91,48 97,24 102,08 95,34 96,01 97,49 101,85. 100.98 100.95 

EXTRATIVA MINERAL 109. 11 116,42 107,34 107,44 93,39 94,38 104,34 100,32 98,83 109,02 106,20 104,66 

IND.TRANSFORMAÇÃO 105,39 125,58 121 ,30 90,32 97,55 102,70 94,66 95,67 97,39 101,34 100,61 100.67 

MIN.NÃO METALICOS 84,06 ~02,98 96,30 90,10 92,67 95. 15 92,38 92,48 93. 15 97.57 96. 16 95.87 

.METALURGICA 119.77 130,86 135,90 91.69 91 • 11 101.84 93,22 92,50 94,76 108,43 106,21 105.24 

MAT ELETRICO E COM 75,48 103,28 120,06 65,99 65,64 69,27 87,46 78,62 75,74 108,39 103.82 97.96 

·MAT. TRANSPORTE 137,36 181. 15 140,56 87. 18 105,98 96,33 105,98 105,98 103.58 98,95 97,71 97,84 

PAPEL E PAPELÃO 125 .• 29 176,93 171.26 80,33 1 13.37 100,20 90,86 · 98. 16 98,69 101,04 102,83 102. 1~ 

OUIMICA 114.98 158,99 138,52 93,86 120,63 128,75 98,40 105,93 110.88 97,79 100.22 103,09 

PROD.MAT.PLASTICAS 99,39 103,53 104.21 78,30 88,04 85,,08 64. 17 71,90 75,22 71.32 73. 19 74,73 

TE X TIL 107,36 116,82 119,95 97,57 104,70 109,46 98,13 100,33 . 102,58 96,36 97.32 98.62 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 66,73 85,52 83,48 104.81 106,68 111.45 99,06 101.89 104,35 94,91 96,50 . 99. 11 

PROD.ALIMENTARES 73,35 82,64 79,92 92,63 ~ 
96,56 102.42 94,88 95,46 97.13 98,58 97,98 97.75 

BEBIDAS 125,67 134,43 145,93 88,50 96,66 115.86 89,70 91.87 97. 17 94,75 94.55 95.90 

FUMO 126,53 159,01 161.84 78,47 87,04 1 16,07 81,02 " 83.14 90, 11 91,92 89.97 92.42 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
~BGE 

07/06/89 PAG 7 • 



tiO I 

PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE JANEIRO 

1989 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------··-----+ 
I : ~ : i :·: : l--;~c~~~~-~~~~-~~~~~~~~---l--;~c---~-~~~~~~-~--;~~---l-~;~:;~c~~~~~~~~~~-~;~:;~~l-;;~ - ;~ci 2~~:~~~~~-;~~ -;~~l 
+------------------------------------------------- -----------------------------------------------~---- - ------------~----------- ----+ 

INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURqiCA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SAB0ES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

97' 13 110,50 

4 p 1 • 3 1 504 • 4 5 

89,99 102,76 

70,00 87,97 

126,66 132,04 

153,92 155,21 

49,38 58,27 

69,70 74,89 

95' 70 113. 32 

80,85 89;58 

95,21 123,71 

133 • 23 164' 15 

51,28 71,78 

43,41 65,18 

83,38 92,08 

122,81 142,25 

112,15 

521,07 

104. 12 

93,27 

126,68 

155,05 

58,21 

74,33 

116,47 

92,59 

130,25 

183,59 

69,97 

66,83 

93,61 

143. 19 

93,06 92,98 102,48 96' 17 95,03 96,88 100,23 • 99,18 99.51 

84,99 87,73 98,48 87,23 87,40 90,05 91,89 90.39 90.17 

93,96 93,52 102,89 97,17 95,86 97,60 101.08 100.07 100.46 

93,42 91,29 95,05 95.37 93.83 94,17 97,40 96.33 95.78 

95,83 87,69 88,66 93,95 91.75 90,98 98,68 97.34 95.42 

124,60 120,13 114,80 130,26 126.73 123,55 150,69 148.60 145,40 

113,52 100,01 120,69 124,87 114,56 116,12 136,05 127,77 127.02 

91~71 79,65 91,09 98,61 91,38 91,31 90,05 89.2E 00.28 

86,05 93,82 104,50 ·88,17 90,10 93,55 08,55 ~7.88 C8 . S1 · 

76,09 78,16 87,16 85,98 83,14 84,16 88,47 86,49 86.83 

78,11 92,84 110,27 97,52 95,79 99.36 96,45 96.30 98.19 

115,90 110,19 132,13 113,49 112,19 117,54 102,44 105.11 109.58 

67,24 ~83,92 90.?0 70,82 75,39 78.95 76.15 76,13 77.84 

85,73 87,52 103,76 96,08 92.72 95,52 96,76' 94.19 95.97 

87,12 93.31 115,79 93,99 93,76 98,57 94,54 94.50 96,74 

108,32 114,62 125,77 105,71 108,65 112,63 105.36 106.72 109.00. 

~ FUMO 94,90 102,14 116,94 88,49 74,42 114,53 92,51 85,54 92,00 90.13 87,62 90.61 +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
IBGE 07/06/89 PAG 8 



INDICADORES DA PRODU~AO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

1989 
PONDERAÇÃO CI-80 
+---------------------- - -------------------- ------------ -- - --------------~-------------- --------------------· ----------- - -----------+ 

I : ~ : i : :: l--~~v~~~~--~~~~-~~~~~~ã~---1--~~v---~-~~~~~=-,--~ã~---1-~~~=~~vT~~~~~~~~~ - ~~~=~ã~I-~~~-~Evii~~~:~~~ ~-~~~-~ã~l 
+--------------------------------------------------------------------------~-----------------------~-------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

IND.TRANSFORMACÃD 

MIN.NÃD METALICDS 

METALURGICA 

.MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

"MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

fARMACEUTICA 

PERF ~ SAB0ES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PRDD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

88,30 100,64 97,11 

88,30 100,64 97,11 

84,98 95,16 106,03 

101,83 106,55 97,17 

70,35 82,88 83,58 

81,46 97,82 88,50 

110,30 102,81 85,67 

130,94 151,37 151,32 

111,23 127,89 127,11 

85,11 103,29 99,49 

91,02 115,79 122,17 

113,03 143,37 171,83 

103,24 128,12 138,14 

88,77 105,37 103,90 

62,14 76,01 75,52 

63,69 78,64 75,29 

109,68 131,13 123,34 

87,58 87,92 94,46 92,68 90,94 91,81 97,03• 96,06 96,51 

87,58 87,92 94,46 92,68 90,94 91,81 97,03 96,06 96,51 

85,35 86,52 100,60 86,10 86.25 89.85 95,37 94.6~ 94,92 

95,88 88,40 91,68 99,12 95,25 94,39 97,38 96.62 97,36 

73,92 77,17 86,82 78,98 78,30 80,45 87,22 85,12 84,97 

84,16 86,28 88,64 90,50 88,87 88,81 94,45 93,38 93.97 

90,89 72,66 71,20 100,55 90,10 85,53 110,03 105.54 103,21 

97,69 103,80 106,88 101,11 102,05 103.27 101,03 102.01 103.39 

81,64 87,69 88,69 92,08 90,48 90,01 102,07 100.-1\ó 98,75 
' 88,60 94,63 99,08 94,44 94,51 95,65 97,67 96,91 97,41 

72,81 80,18 107,09 79,91 80,02 86.33 83.81 82,30 85.00 

81,07 85,23 104,97 82,09 83.21 88,84 88,63 87.56 a8.41 

89,01 ~ 104,73 124,24 97,15 99,84 105,80 96,96 99,21 102 .75 

89,43 92,87 102,80 92,99 92,95 95,36 94,62 94,71 95,95 

98,09 91,89 100,39 101,36 97,58 98.33 98,18 98,44 99,64 

89,84 104,16 109·,73 88,49 93,74 97,47 100.06 101.32 102,65 

98,76 113,60 115.93 97,82 103,05 106,07 102.20 103.42 104,94 

FUMO 53,30 62,27 64,66 91,47 86,77 109 ,45 94 , 43 91,66 95,74 102,51 101,18 103.21 
+-------~-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~+ IBGE 07/0E/89 PAG 9 ' 



•••• INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO SUL 

1989 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------- - ------------· ----------------------------------------------------------------------------~-------------- ·---- - ------ - --- + 

I :~:i ::: I--~E~~~~~-~~~~-~=T~~~~~---1--~E~---~-~~~~~=-,--~~~---I-~~~=~E~T~~~~~~~~~-~~~=;~~1-~~E-~E~l~~~~:~~~~-;~E-~~~~ 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA_ GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

~AT ~LETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PERF.SAB0ES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,A~T.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

99,43 119.79 125,10 88,84 

75,16 84,62 83,66 66,16 

99,79 120,31 125,71 89,18 

98,16 108,89 110,57 92,25 

107,76 126,91 . 132,94 80,39 

149,50 167,07 167,93 97,60 

146,64 167,00 143,47 89,75 

129,73 153,11 150,76 94 ,27 

50,00 81,81 104,99 77,74 

61,77 128,46 132,39 51,97 

91,11 107,06 118,39 77,84 

113,10 118,43 122,73 90,35 

76,69 96,40 95,70 85,86 

95,35 110,24 104,56 94,08 

104,17 118,99 142,57 106,08 

228,30 302,10 353,98 88,75 

90,82 101.60 93,81 92,68 95,01 97,39 • 96.28 96.70 

72,05 74,75 74,48 73,63 73,91 99.87 96.30 92,83 

91 • 06 1 o 1 • 96 94 • 1 o 92,95 95,31 97,36 96,28 96,75 

93,15 98,97 90,87 91,65 93,46 94,47 93,98 93,84 

86,05 95,61 87,76 87,13 89,32 91,93 91,16 91.36 

103,65 121,69 104,82 104,38 108,58 95,37 96,33 99.51 

90,67 91,54 83,42 86,01 87,30 95,46 94.99 95.28 

102,59 104,25 97,83 99,48 100,68 99,04 99,39 100,18 

91,68 101,47 84,85 87,72 92,22 91.96 96,23 95.71 

88. 21 107. 20 ' 7 4. 31 79,83 86,72 95,47 94,03 94,70 

87,41 103,83 84,26 85,38 . 89,95 96,26 96.08 97.69 

85,04 101,95 93,12 90,21 93,00 95,39 93,93 94,90 

89,53 101,5Ô 98,33 95,06 96,65 99,08 98.33 98.92 

90,19 94,83 99,26 95,88 95,62 100,22 97,86 96.95 

82,30 96,13 97,47 91,49 92,83 108,11 105 . 60 105,64 

80,26 107,48 92,74 86,25 92,89 104,47 98.53 100.03 
+-·-------------------------------------------------------------------------------------------------~-----------------------------+ 

- ~ IBGE 07/06/89 PAG I 0 



I IOI 

PONDERAÇÃO CI - 80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PARANA 

1989 

+-----------------------------------------------------------------------------------------------------------·----------------··------+ I : ~ :! : ~: 1--~~~~~~T-~~~~-~=T~~~~~---1--~~~---~-~~~~~=-,--;~~---I-~;~=~~~T~~~~~~~~~-~;~=~~~I-~~~-~~~~~~~~~~~~ ~-~~~ - ~~~I 
+ ---------- -------- ----------- ---- ----------------------------------------------------------- ---- ----~---- - -------- -------- -- ------+ 

INDUSTRIA GERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

MECANICA 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PeASTICAS 

TE X TIL 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

86,29 116,08 135,27 

86,29 116,08 135,27 

77,27 87,12 92,00 

13.0,62 155 , 25 160,80 

138,81 160,97 167,51 

58,34 98,53 110,93 

97,56 150,64 149,35 

105,97 94,91 101,79 

56,45 160,16 341,78 

100,17 113,43 113,67 

119, 10 145,89 145,99 

257,25 219,84 340,59 

89,61 

89,61 

82,49 

91 '91 

100,61 

84,42 

73,86 

113,04 

40,34 

111 '83 

89,14 

81,30 

88,09 

88,09 

84,96 

112,57 

106,60 

94,49 

93,40 

97,05 

48,70 

95,08 

99,58 

57,56 

107,35 97,06 

107,35 97,06 

98,31 86,26 

122,22 97,97 

113,02 100,70 

112,44 99,42 

145,50 71,69 

98. 43 117. 68 

105,33 59,78 

97,21 108,25 

1 1 1 ' 91 88 ' 2 1 

126,65 85,85 

93,32 

93,32 

85,80 

103' 10 

102.73 

97,22 

79 , 96 

110. 26 

52,78 

103,15 

92,05 

74,22 

97,32 

97,32 

88,84 

107,90 

105.32 

101.74 

92,73 

107.00 

72,96 

101,52 

96,65 

85,99 

104 , 34 

104,34 

94,77 

95,23 

99,08 

109,40 

1 13.44 

111.52 

9rt,28 

110.09 

98,61 

94,24 

102,24 

102,24 

93,41 

96, 16 

99,34 

107,70 

110,29 

111,9') 

RB 56 

107 ,50 

98,99 

87,26 

102,49 

102,49 

93,48 

98,38 

100 , 95 

108,56 

113. 14 

11~. 57 

88,43 

105.34 

101 . 15 

91,30 
+----------------------------~---------------~----------------------------------------------------------------------- ---- - -- -- ----+ IBGE 07/06/89 · PAG JJ 



; 

.. ,.. 
.. 

•••• INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SANTA CATARINA 

1989 
PONDERAÇÃO CI-80 
+------------------------------------------------------------------------~ ------------------------------------------ - -- - ------ - ----+ 

I ~ ~ :i ::: i--;E~~~~i-~~;~-~~~~~;s.---l--;·~---~-~~~~~-~--~s•-~-1-J~N=FE~~~~;~~~;~~-J~N=ÃsRI-~re-;e~l~~~~~~:~~-~~•-~s•l 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 107. 17 116,11 122,68 84,74 85,97 99,03 87.10 86,69 89,75 93,04' 91.78 92,36 

EXTRATIVA MINERAL 72,98 49,00 48,07 73,54 51 ,46 ..49. 45 86,68 75,74 69,41 106,39 101,45 96,76 

IND.TRANSFORMAÇÃO 108,46 118,64 125,49 85,06 86,87 100,48 87. 11 87,03 90.36 92,64 91,50 92.22 

MIN.NÃO METALICOS 122.03 144,85 140,20 92,94 104. 15 102,33 91,23 95,60 97,28 94,48 94.38 94,26 

• METALURGICA 119,03 122,93 137,24 83,25 78,19 94,36 90,03 85,45 87,80 93,49 92.04 92,34 

MECANICA 157,00 161 • 72 174,95 94,63 109,87 110.72 101.47 104.44 106. 17 89,56 91,93 93,74 

1 MAT ELETRICO E COM 236,36 274. 16 210,36 92,58 80,84 76,20 66,97 72,24 73. 18 91,38 88.24 86.87 

PAPEL E PAPELÃO 119,09 135,60 131 ,03 88,70 95,96 97,50 94,29 94,86 95,51 94,43 84,85 95,48 

OUIMICA 64,88 101.42 138,56 58,82 90,14 95,34 59,58 69,75 77,44 105.45 102~96 102. 13 

PROD.MAT.PLASTICAS 67,98 88.37 113.89 55,95 75,95 104,56 61.33 66. 16 75,23 86,11 85.70 87,48 

TEXTIL 87,95 85,68 92,01 89,55 81.23 104,04 88,21 85,77 89,90 94.31 92,66 94,03 

VESt,CALÇ,ART.TEC. 71.86 60.78 72,64 85,48 69,67 92,70 90,67 83,61 85,72 95,54 93,98 .93 ,66 

PROD.ALIMENTARES 100,86 118,63 107,46 75,93 78,20 99,90 86,84 83,51 87,03 85.35 81.74 82,75 

BEBIDAS 99,31 101 ,07 251 ,87 110.49 109,25 103,22 95,89 99,97 101.42 100,62 104,45 99,08 

FUMO 259,86 274,49 . 314,54 124,93 97,06 119.83 132,62 115.99 117,15 123. 19 124,78 131,39 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLÁSSES E GENEROS - RIO GRANDE DO SUL 

1989 

+-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------·-----+ I : ~ :! :: : l --~~v~~:~-:~~~-~=~:~~~~- --l--~~v---~-~~~~~=-~--~~~---l-~~~=~~vT:~~~~~~~~-~~~=~~~1-~~~ --~~~~~~~~=~~~~-~~~-;~~I 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA .-
.MECANICA 

t MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUI MICA 

PERF.SAB0ES,VELAS 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

96,05 

84,76 

96,12 

76,83 

94,78 

122,54 

109,76 

122,62 

.97. 23 

119,37 

1 7 4 ' 1 o 206 • 90 

98,18 

74 .• 77 

112,25 

101.35 

50,04 

45,22 

66,67 

90,25 

101.28 

127,32 

73,39 

149,56 

104,21 

74,61 

123. 15 

98,07 

106,78 

114.53 

130,89 

107,41 

131.03 

102,84 

1 19.76 

193,66 

116,59 

115,97 

140,49 

104,72 

1 19.40 

129,42 

92,78 

97,96 

137,76 

86,99 

62,47 

87. 17 

114,87 

75,62 

98,05 

78,66 

73,77 

84,48 

1.11,28 

76,28 

37,87 

91,88 

77,16 

91,98 

1 17,03 

93,64 

102,79 

92,02 

62,31 

101,65 

100 , 35 

96,26 

81,46 

81 • 08 .. 93 • 31 

92,73 

105,53 

89,89 

79,28 

102,47 

79,36 

102,62 

120,24 

97. 19 

131 ,05 

97,69 

112,87 

103,20 

95,05 

96,45 

95,47 

102,04 

87,21 

89,02 

92,42 

66,07 

92,62 

98,93 

84,03 

100,50 

87,46 

65. 61 · 

91 ,07 

1 18.40 

81,07 

71. 13 

98,91 

99,35 

98,43 " 

92,21 

69,96 

92,37 

105. 18 

87,35 

101 '37 

89,23 

64,44 

94,96 

1 1 1 '59 

86,77 

75,37 

96,78 

95,88 

90,82 

94 , 98 

72,31 

95. 14 

109. 14 

89,82 

107,84 

91,34 

75,87 

97.05 

106,86 

90,39 

80,78 

98,08 

93,65 

90,28 

97. 41 • 96 '39 

97,25 94,37 

97.41 96.40 

98.40 100.24 

90,68 91,06 

97,20 

86' 11 

97,88 

99,33 

1 13' 84 

90,79 

89,51 

99. 15 

103. 18 

1 1 1 • 22 

97,42 

86. 17 

95,32 

100,33 

1 14.51 

89,96 

88,31 

98,44 

100,80 

107.55 

97,02 

91,00 

97,06 

102,20 

91,84 

102,03 

86,68 

98.22 

100,94 . 

113,13 

89,04 

88,02 

99,18 

98,79 

105,98 

. FUMO 245,99 353,43 408,10 87 , 30 80,49 104,04 91,95 85,57 91,70 107,24 100,10 99,97 
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